
Vogal Temática → é a vogal que aparece depois, ao lado do radical, caracterizando nomes e verbos. Os nomes são 
distribuídos em 3 classes: -a, -e, -o, quando em posição final e átona. 
Exemplos: Banana, poeta, rosa, mesa Estudante, leite, dente, triste Livro, rico, menino, sono

Já, as vogais temáticas dos verbos que são -a, -e, -i, caracterizam as conjunções verbais. 
Exemplo: Falar Entender Sorrir

Tema é o radical acrescido da vogal temática e do radical, pronto para receber outros morfemas. 

Exemplo: Chorar = chor + a
Rosa = ros + a Livro = livr + o

Desinência é o morfema que indica o gênero e número dos nomes e de pessoa, número, modo e tempo dos verbos. 

 → Desinência nominal: indica o gênero feminino ou masculino e o plural dos nomes como substantivos, adjetivos, 
numerais e pronomes. 
Exemplos:
Menin – a – s
Menin: radical
-a: desinência de gênero
-s: desinência de número

 → Desinência verbal: indicam número e pessoa (desinências número-pessoais) e modo e tempo (desinências 
modo-temporais) dos verbos.
Exemplos:
Cant – á – va – mos
Cant: radical
-á: vogal temática
-va: desinência modo-temporal
-mos: desinência número-pessoal

Afixo é o morfema acrescentado ao radical que possibilita a formação de novas palavras. Há dois tipos de afixos:

    • Prefixos: são afixos colocados antes do radical. 
Exemplos:

INfeliz 
ANTEbraço 

INativo 
IMpermeável

    • Sufixos: são afixos colocados depois do radical. Exemplos:

felizMENTE 
homemZARRÃO 

dentUÇA 
cãoZINHO



PROCESSO DE FORMAÇÃO DAS PALAVRAS

Quanto à formação, as palavras podem ser primitivas ou derivadas:

PALAVRAS PRIMITIVAS – palavras que não são formadas a partir de outras.
     Exemplo: cachorro / gato 

 
PALAVRAS DERIVADAS – palavras que são formadas a partir de outras já existentes.
     Exemplo: cachorro → cachorrinho / gato → gatinho

Quanto ao radical, as palavras podem simples ou composta:

PALAVRAS SIMPLES – são aquelas que possuem apenas um radical.
Exemplo: erva, cidade, casa, pedra.

PALAVRAS COMPOSTAS - são palavras que apresentam dois ou mais radicais.
Exemplo: erva-doce, erva-cidreira, pernilongo, guarda-chuva.

Na língua portuguesa existem dois processos gerais de formação de novas palavras: derivação e composição

Derivação é a formação de uma nova palavra a partir de outra que já existe (primitiva). Assim, temos:

- derivação por prefixação ou prefixal → quando ocorre o acréscimo de um prefixo ao radical.
Exemplos: desfazer, inútil.

- derivação por sufixação ou sufixal  → quando ocorre o acréscimo de um sufixo ao radical.
Exemplos: pedreiro, livraria

- derivação prefixal e sufixal → quando ocorre o acréscimo de um prefixo e um sufixo, simultaneamente, ao radical.
Exemplo: infelizmente 

- derivação parassintética ou parassíntese  → quando ocorre o acréscimo de um prefixo e um sufixo, 
simultaneamente, ao radical. 
Exemplos: anoitecer, pernoitar

- derivação regressiva → ocorre quando há eliminação de elementos terminais (sufixos, desinências)
Exemplos: consumir → consumo; sobrar → sobra; custar → custo/custa

- derivação imprópria ou conversão →  ocorre quando há mudança de sentido e classe gramatical.
Exemplos: Só compramos coisas baratas na feira / Cara, a festa estava um tremendo barato. 



COMPOSIÇÃO

É o processo de formação de palavras resultante da junção de dois ou mais radicais. 
A composição pode ocorrer de duas formas:

composição por justaposição → é a união de duas ou mais palavras que conservam sua autonomia fonética.
Exemplos: girassol, pé de moleque 

composição por aglutinação → é a união de duas ou mais palavras, porém acontece a perda ou alteração fonética.
Exemplos: planalto, aguardente

OUTROS PROCESSOS DE FORMAÇÃO DE PALAVRAS

Redução → é o processo de formação que reduz a palavra até o limite para compreensão.
Exemplos: CPF / auto / RJ

* Sigla ou Siglonimização → muito utilizada como redução de nomes de empresas, documentos, firmas,
organizações internacionais, partidos políticos, serviços públicos, instituições, associações 
estudantis e recreativas.

* Abreviação / abreviação vocabular / redução vocabular → consiste na redução de palavras cujo limite    
não compromete a sua compreensão.

* Abreviaturas →  consiste na redução de nomes científicos e gramaticais, estados e territórios, profissões,
pronomes de tratamento.



Hibridismo → é o processo de formação que une elementos de línguas diferentes.
monocultura
televisão
automóvel

Onomatopeia → é o processo de formação que reproduz/imita os sons e vozes dos seres.
mugir
badalar
tique-taque
cocoricar 


